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STF acolhe ação em briga 
da CSN contra Ternium
Ministro pediu esclarecimentos à CVM sobre disputa da Usiminas

Por alex Sabino (Folhapress)

Em despacho nesta terça-
-feira (22), o ministro André 
Mendonça, do STF (Superior 
Tribunal Federal), determinou 
prazo de 10 dias para que o pre-
sidente da CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) preste in-
formações sobre a disputa entre 
CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional) e Ternium pela Usi-
minas.

O ministro deu despacho 
aceitando a ADIN (Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade) 
pedida pela AEB (Associação 
de Comércio Exterior do Bra-
sil). Ela contesta decisão do 
STJ. A associação pede que o 
STF esclareça o entendimento 
quanto ao artigo 254-A da lei 
federal 6.404/1976, chamada 
de Lei das S/A.

O artigo trata sobre a mu-
dança do grupo de controle de 
uma empresa que é sociedade 
anônima. A AEB também aler-
ta para uma possível inseguran-
ça jurídica nos negócios socie-
tários no país.

Mendonça acolheu a 
ADIN, mas ignorou os pedidos 
da entidade para a suspensão de 
processos judiciais em que se 
discuta a necessidade de realizar 
OPA (oferta pública de ações). 
A entidade também queria que 
o ministro decretasse que a 
mudança do bloco de controle 
aconteceria apenas com a maio-
ria das ações com direito a voto 
ou com a quantidade de ações 
que assegure à compradora o 
direito de controlar a adminis-
tração da empresa comprada.

Ao solicitar esclarecimentos 
à CVM, ele segue o que determi-
na a legislação que regulamenta 
as ações diretas de inconstitu-
cionalidade. Esta diz que, em 
caso de pedido de medida caute-
lar (como neste caso), ele deverá 
pedir também solicitar manifes-

tações do Advogado-Geral da 
União e do Procurador-Geral 
da República. Após isso, poderá 
levar o caso ao tribunal para de-
liberação.

Sobre a disputa
A disputa começou em 

novembro de 2011, quando a 
Ternium, controlada pelo con-
glomerado ítalo-argentino Te-
chint, comprou 27,7% da Usi-
minas. Pagou R$ 4,1 bilhões (à 
época) para Votorantim e Ca-
margo Corrêa. Entrou no gru-
po de controle, mas sem tê-lo.

A CSN, que tem 12,9% das 
ações, pediu à Justiça uma inde-
nização, porque entendia que a 
mudança disparava o que é cha-
mado de “tag along” –quando 
um grupo minoritário tem di-
reito de receber uma oferta por 
suas ações devido à alienação do 
controle de uma companhia. É 
algo que está previsto no artigo 
254A da Lei das S/A.

A CSN acredita que isso 

aconteceu na Usiminas de for-
ma disfarçada e em negociações 
paralelas para evitar a oferta 
pública de ações.

A Ternium sustenta não 
ter ocorrido troca de contro-
le e teve pareceres favoráveis 
na CVM (Comissão de Valo-
res Mobiliários) e na Justiça 
paulista. A reviravolta acon-
teceu a partir de embargos de 
declaração (expediente que 
serve para apontar uma in-
coerência ou dirimir dúvidas) 
apresentados no STJ, que já 
havia dado decisão favorável 
à negociação. Em outro outro 
julgamento, a CSN venceu.

Por 3 votos a 2, o Tribu-
nal entendeu que deveria ter 
sido feita uma oferta aos mi-
noritários e que a denúncia 
da CSN era procedente. Ela 
ganhou direito a uma indeni-
zação (mantendo suas ações) 
de R$ 5 bilhões. Os honorá-
rios dos advogados ficaram 
em R$ 500 milhões.

A discussão é se o entendi-
mento do STJ, contrário a uma 
visão de mercado consagrada 
pela CVM, deve prevalecer.

A ideia da ABE, ao pedir a 
inconstitucionalidade e solicitar 
que o STF decrete o entendi-
mento final sobre o tema, é que 
prevaleça a visão da CVM. A 
CSN contesta a chegada do caso 
ao Supremo, sob a alegação de 
que a decisão do STJ foi final e 
que a Comissão de Valores Mo-
biliários verificou apenas uma 
questão numérica de ações, não 
se a Ternium estava com o con-
trole real da Usiminas.

A Ternium lembra ter ven-
cido em todas as instâncias da 
Justiça, até que os embargos de 
declaração mudaram, de forma 
surpreendente, segundo ela, o 
destino do julgamento.

A empresa não se pronun-
ciou sobre a decisão do STF. A 
CSN afirma não comentar o as-
sunto e que “confia na indepen-
dência do Judiciário.”

Elvira Nascimento/Usiminas

Disputa se deu por supostas negociações paralelas da Ternium sob ações da Usiminas

Prefeitura de BM não terá expediente
A prefeitura de Barra Man-

sa informou que na próxima 
segunda-feira (28) – data em 
que é comemorado o Dia do 
Servidor Público – não haverá 
expediente nas repartições mu-
nicipais.

Os serviços considerados 
essenciais e os sujeitos à escala, 
como os de saúde, segurança e 
saneamento básico, não terão 
alteração.

Serviços de saúde como 
a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento), Hospital da 
Mulher e Central de Ambu-
lância não serão afetados. O 
Hemonúcleo  não funcionará 
na segunda-feira, retomando o 
atendimento normal na terça-
-feira (29).

A Guarda Municipal  vai 
trabalhar normalmente nesta 
segunda-feira. O contato pode 

ser feito pelos telefones: (24) 
3028-9339 e (24) 3028-9369, 
ou 153. Já a Patrulha da Mulher 
pode ser acionada pelo núme-
ro: (24) 99931-8829.

Em relação ao Saae-BM, o 
cidadão que tiver problemas 
com abastecimento e vazamen-
tos de água, assim como outros 
serviços de urgência realizados 
pela autarquia, pode entrar em 
contato através dos números 

115 ou (24) 3512-4333. Esse 
atendimento também será 
mantido pelo WhatsApp (24) 
99876-3526, pelo serviço da 
ouvidoria, no telefone (24) 
3028-9944, e o Saae de Sauda-
de – (24) 3028-9850.

O Restaurante do Povo Irmã 
Ruth, localizado na Avenida 
Domingos Mariano, no Centro, 
terá funcionamento normal na 
segunda-feira, dia 28.

VR abre chamada para aceleração de 
startups no Vírgula Hub de inovação

O espaço “Vírgula Hub de 
Inovação” de Volta Redonda, 
no Shopping Park Sul, lançou 
nesta semana a Chamada para 
Aceleração do Vírgula Startups 
– programa realizado pelo Vír-
gula, que utiliza metodologia 
do Sebrae para capacitar em-
preendedores que querem criar 
startups (empresas novas com 
um modelo de negócios escalá-
vel e repetível). Os interessados 
podem se cadastrar pela Inter-
net até 21 de novembro no site 
www.virgulahub.com.br.

Na etapa de Aceleração o 
empreendedor Pessoa Jurídica 
(PJ) poderá desenvolver e vali-
dar sua solução técnica (MVP 
– Minimum Viable Product). 
Neste estágio, a oportunidade, 
o mercado e a solução precisam 
ser definidos, o que envolve 
capacitações, experimentos e 
orientação da equipe do Vírgu-

la e dos seus parceiros.
O Vírgula Startups visa 

apoiar a estruturação e o de-
senvolvimento de empreendi-
mentos inovadores e projetos 

de inovação tecnológica em 
estágio inicial. De acordo com 
a organização do programa, 
são três as etapas. A primeira é 
a Pré-Aceleração, na qual é tra-

balhada a capacitação dos em-
preendedores para que possam 
colocar suas ideias no mercado 
de forma rápida e eficiente – al-
guns empreendedores já estão 
participando desta etapa, e os 
aprovados seguem automatica-
mente para a Aceleração.

Na chamada para a Ace-
leração, após a inscrição com 
apresentação de documentos 
e projeto, haverá seleção pela 
Banca Examinadora. Com o 
resultado final aprovado, segue 
para a Assinatura do Termo de 
Compromisso, e depois inicia a 
fase de Aceleração, que finaliza 
com o Demo Day – Pitch (dia 
da apresentação do projeto).

A última etapa é a Residên-
cia e, em breve, também será 
aberta chamada para esta fase, 
onde poderão participar da se-
leção startups que já aceleraram 
em outro lugar.

Divulgação/PMVR

Programa visa apoiar empreendimentos inovadores
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Gisele Klinger participa de 
evento sobre Outubro Rosa

Meio Ambiente de VR pode 
receber emenda de R$1 mi

Grupo incentiva moradores

Movimento realizou assembleia

Destaque para prevenção

Importância do diagnóstico

A vereadora eleita por Vol-
ta Redonda (2025-2028), 
Gisele Klingler, participou 
nesta segunda-feira (21), 
de um evento em alusão 
ao ´Outubro Rosa´, na 
Câmara de Vereadores. 
Também participaram do 
encontro o presidente da 
Casa, Edson Quinto, e os 
vereadores Neném, Cacau 
da Padaria e Francisco 
Novaes. Gisele, eleita vere-

adora na eleição de outu-
bro, descobriu que estava 
com câncer de mama em 
maio deste ano. Ela rela-
tou como foi a descober-
ta do diagnóstico e a im-
portância do autoexame: 
“Eu descobri meu câncer 
através de um autoexame 
da mama. É importante a 
mulher conhecer seu cor-
po, fazer o toque. Eu senti 
um caroço”, contou.

O deputado federal Glau-
ber Braga, do PSOL, esta-
rá em Volta Redonda nes-
te sábado (26) para uma 
plenária com moradores 
da cidade para ouvir pro-
postas voltadas para a 
área de meio ambiente. 
A intenção é de que, o 
projeto mais votado, terá 
uma emenda parlamen-
tar no valor de R$ 1 milhão 

para tirar os planos do pa-
pel. Ou seja, por se tratar 
de uma emenda partici-
pativa, a definição para 
onde vai os recursos será 
tomada pelos próprios 
moradores, incluindo 
movimentos sociais, uni-
versidades e entidades. 
O encontro será no Clube 
Fotofilatélico, na Vila San-
ta Cecília, às 10h30.

O Movimento Sul Flumi-
nense contra Poluição 
também divulgou a as-
sembleia nas redes so-
ciais e lembrou que, em 
Volta Redonda, ainda 
não há nenhum estudo 
epidemiológico amplo e 

público que fale sobre os 
impactos da poluição na 
cidade. “Esse valor, apesar 
de baixo diante do tama-
nho das demandas am-
bientais da cidade, pode 
ser de crucial para o avan-
ço das nossas causas”.

Ainda, neste último sába-
do (19), o movimento se 
encontrou embaixo da Bi-
blioteca Municipal, na Vila 
Santa Cecília, para discutir 
uma nova solução sobre a 
poluição ocasionada pela 
Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN) e também 
para uma tentativa de 
mobilizar as autoridades. 
O encontro foi marcado 
um dia após um cenário 
apocalíptico de uma nu-
vem de poeira provocada 
pela empresa.

Josilane Martinhão, co-
ordenadora do grupo de 
Apoio à Pessoa com Cân-
cer (GAPC), também par-
ticipou do encontro no 
Poder Legislativo. “Esse 
evento foi muito impor-
tante para as pessoas se 
conscientizarem da im-
portância da prevenção. E 
também poder apresen-

tar para o Poder Público 
a importância dessa pre-
venção e de que os órgãos 
públicos possam realizar 
orientando e alertando 
a população. As pessoas 
assim passam a ter mais 
consciência da impor-
tância da prevenção e do 
perigo de não prevenir”, 
disse Josilane.

Após o exame de toque, a 
vereadora decidiu seguir 
com a investigação. “Hou-
ve a confirmação após 
o exame de imagem. É 
muito importante esse 
diagnóstico precoce para 
que o tratamento possa 
dar certo”, comentou a 
vereadora eleita. Ela lem-
brou ainda que consultas 

médicas com especialis-
tas e exames de imagens 
devem ser rápidas para 
que o diagnóstico seja o 
mais célere possível. “Eu 
conheci relatos de pes-
soas que descobriram 
o câncer e que levaram 
meses para iniciar o tra-
tamento. Isso não pode 
ocorrer”, acrescentou.

Divulgação
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Outubro Rosa é uma campanha de conscientização

Deputado virá para plenária com moradores no sábado
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